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  INTRODUÇÃO




  40 anos de Novo Testamento na Linguagem de Hoje! Para quem participou do projeto ou acompanhou o seu desenvolvimento — e são poucos deste grupo que ainda se encontram “do lado de cá da eternidade” — ou para quem teve o privilégio de conhecer esse Novo Testamento no ano do lançamento da primeira edição, em 1973 — como é o meu caso (na ocasião eu cursava o último ano do atual Ensino Médio) — nem parece que já se passaram quatro décadas.




  Poucos talvez saibam que o Novo Testamento na Linguagem de Hoje foi lançado no mesmo ano em que a Sociedade Bíblica do Brasil completou 25 anos de existência. Era uma Sociedade Bíblica jovem, num país com uma grande população jovem. Entretanto, parece que não se falava muito sobre a juventude, no contexto da Sociedade Bíblica; a preocupação maior era a grande massa da população brasileira que via na Bíblia um livro de difícil compreensão. Disso resultou o que, num primeiro momento, foi chamado de “Versão Popular”.




  Cabe recuperar o contexto e a história em que surgiu a tradução do Novo Testamento na Linguagem de Hoje, neste ano em que esta primeira parte do que viria a ser a Nova Tradução na Linguagem de Hoje (2000) completa 40 anos. Entretanto, apenas contar a história não basta. Como esta é uma tradução que ainda é vista com estranheza, nunca é demais explicar os princípios de tradução que foram seguidos e como a aplicação desses princípios se configura na prática. Não faltam, também, críticos e opositores contumazes. Alguns, é bem verdade, nunca entenderão, porque não querem entender. Mas não custa fazer mais uma tentativa.




  Em vista disso, optou-se por seguir, em termos gerais, a estrutura de uma peça retórica forense ou judicial, conhecida no mundo greco-romano e em uso ainda nos dias atuais. A estrutura é a seguinte: narração dos fatos, apresentação da tese, desenvolvimento ou desdobramento da tese, refutação dos pontos de vista em contrário.




  Embora não exista rigidez metodológica, no sentido de se abordar apenas uma coisa de cada vez, e só aquela, naquele momento, os capítulos seguem, grosso modo, a estrutura delineada acima. O primeiro capítulo — “Como surgiu essa tradução? A história do Novo Testamento na Linguagem de Hoje” — recupera boa parte dos dados relacionados com o surgimento do Novo Testamento na Linguagem de Hoje. No segundo capítulo — “O que estamos fazendo?” A Tradução na Linguagem de Hoje sob a perspectiva da comissão de tradução — dá-se a palavra aos membros da comissão tradutora original, para que digam como eles entendiam e explicavam o que estavam fazendo. Em termos de terminologia retórica, este capítulo é a primeira parte da tese. A segunda parte da tese aparece no Capítulo 3: “Que Bíblia é essa?” A base teórica da Tradução na Linguagem de Hoje. O desdobramento ou a confirmação da tese aparece no capítulo seguinte, intitulado: “Na prática, a teoria não é outra!” Comentando textos que aparecem na Tradução na Linguagem de Hoje. Por fim, nos dois últimos capítulos, aparecem as reações à Tradução na Linguagem de Hoje e um elenco de respostas a objeções à tradução. No capítulo 5 — “Levante-se o réu!” Críticas, elogios e defesa da Tradução na Linguagem de Hoje — faz-se um registro de parte do que foi dito nos primeiros anos após o lançamento da Tradução na Linguagem de Hoje. O capítulo 6 traz o título “Ainda não consigo entender!” Respondendo a críticas que se repetem. Ali, para fins de exemplificação, dá-se uma resposta contemporânea a algumas das objeções que circulam especialmente na Internet.




  Cabe lembrar que esta não é a história da Nova Tradução na Linguagem de Hoje (NTLH), no sentido de tradução de toda a Bíblia, mas apenas da Tradução na Linguagem de Hoje — o Novo Testamento. A preparação do Antigo Testamento, lançado em 1988, não faz parte deste aniversário de 40 anos. Terá de ser objeto de outra investigação, embora, vez que outra, tenham sido citados também exemplos do Antigo Testamento. É claro que os princípios de tradução apresentados neste livro são os mesmos que foram utilizados na tradução do Antigo Testamento. E, como edições mais recentes de uma tradução substituem as edições anteriores, todos os exemplos foram tirados do texto mais recente do Novo Testamento na Linguagem de Hoje, que faz parte da Nova Tradução na Linguagem de Hoje, publicada em 2000.




  O autor agradece o incentivo das lideranças da Sociedade Bíblica do Brasil, em especial o Secretário de Tradução e Publicações, Rev. Paulo R. Teixeira, o Diretor Executivo, Dr. Rudi Zimmer, e o ex-Secretário Geral, Rev. Luiz Antonio Giraldi. Igualmente ao pessoal de apoio da Diretoria Executiva e da Secretaria de Comunicação, em especial Carla Bettina Flor, pelo auxílio na localização de documentos pertinentes a esta pesquisa. Agradeço, de modo todo especial, à minha esposa Iris e a meus filhos Fernando, Natália e Rodrigo pela paciência de, no meio de uma refeição, a caminho da igreja, ou num momento em que menos esperavam, ouvir mais um “dado surpreendente” que havia sido descoberto na leitura de cartas, atas e artigos de revistas de quarenta ou cinquenta anos atrás!




  Queira Deus que este livro contribua para que mais e mais leitores descubram a palavra de Deus num nível de linguagem que conseguem entender, para que recebam “a sabedoria que leva à salvação, por meio da fé em Cristo Jesus” (2Timóteo 3.15).




  Vilson Scholz




  Agosto de 2013
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  CAPÍTULO 1




  “Como surgiu essa tradução?”




  A história do Novo Testamento na Linguagem de Hoje




  Onde e como nasce um projeto como a tradução da Bíblia para a linguagem popular ou simples? Alguém dirá que algo assim só pode nascer no coração de Deus, que deseja que “todos sejam salvos e venham a conhecer a verdade” (1Timóteo 2.4). Em termos históricos, porém, facilmente se poderia concluir que um projeto desses só poderia nascer no contexto da missão cristã. Os dados confirmam esta percepção. A necessidade de uma tradução dessas foi sentida nas frentes avançadas, onde evangelistas se defrontam com o desafio de comunicar a Palavra de Deus de forma relevante. E ela foi sentida também por líderes de igrejas e de Sociedades Bíblicas, atentos a essa necessidade.




  Uma tradução em linguagem popular tem os seus antecedentes num passado mais remoto. Jerônimo, o tradutor da Vulgata, na passagem do quarto para o quinto século da era cristã, pode ser citado como um pioneiro na formulação de uma teoria de tradução do significado do texto, mesmo que isto implique abrir mão da forma do original.[1] Num período mais recente, no século XVI, Martinho Lutero justificou sua maneira de traduzir a Bíblia, que muitos contestaram, dizendo que era preciso ouvir o popular na feira, a mãe em casa, e traduzir na linguagem deles; então entenderiam que se estava falando alemão com eles.[2]




  Porém, a efetiva adoção desse jeito de traduzir a Bíblia em linguagem simples só se tornaria possível nos tempos modernos, com o surgimento de um grande número de projetos de tradução em línguas novas. Os dados estatísticos comprovam isso. Em 1940, havia um trecho da Bíblia traduzido para mil línguas.[3] Isto foi celebrado como um feito marcante. No entanto, pouco mais de sessenta anos depois, já no século XXI, esse número havia subido para 2.500 línguas. O que isso tem a ver com tradução em linguagem simples? Acontece que, em línguas com vocabulário limitado, a tradução em linguagem popular era e é uma absoluta necessidade. Assim, não surpreende que se veja o nome de teóricos da tradução e missiólogos como Eugene A. Nida e William Wonderly ligados ao surgimento desse novo jeito de traduzir a Bíblia. E a Bíblia na linguagem de hoje em inglês (a Today’s English Version ou TEV) se tornou o modelo de tradução em todo o mundo, ao longo dos últimos cinquenta anos.




  As traduções precursoras: espanhol e inglês




  Fato é que o Novo Testamento da Tradução na Linguagem de Hoje, publicado no Brasil em 1973, não foi a primeira tradução desse tipo. A Versión Popular, em espanhol, havia sido publicada em maio de 1966. Alguns meses depois, em 15 de setembro de 1966, saiu o Novo Testamento da Today’s English Version, nos Estados Unidos.[4] Essas duas traduções serviram de estímulo e desafio aos envolvidos no projeto brasileiro: fazer uma tradução ainda melhor, valendo-se da experiência adquirida nos projetos em espanhol e inglês.




  O projeto da tradução em linguagem popular espanhola surgiu entre líderes da igreja mexicana. O contexto em que isso se deu foi uma campanha nacional de alfabetização, lançada pelo governo do México.[5] De certa forma, um projeto de alfabetização, para ter êxito, precisa de material de fácil leitura para os recém-alfabetizados. A igreja mexicana se mostrou sensível a essa necessidade e, por meio da sociedade bíblica, preparou várias porções e seleções bíblicas em linguagem popular. Além dos recém-alfabetizados, havia uma preocupação com os milhões de indígenas em países de fala espanhola. Para esses, o espanhol mais simples ainda era (e certamente continua) complexo e desafiador.




  Para a tradução ao inglês, existem informações mais exatas.[6] Sabe-se que no dia 14 de novembro de 1961 o pastor M. Wendell Bellew, da Junta de Missões Nacionais da Convenção Batista do Sul dos Estados Unidos, escreveu uma carta ao Dr. Eugene Nida, da Sociedade Bíblica Americana. Alegava que, ao trabalhar com recém-alfabetizados e com grupos estrangeiros que residiam nos Estados Unidos, sentia a necessidade de ter as Escrituras “traduzidas ao nível do quarto ano primário”. Quinze dias depois, em 29 de novembro de 1961, o ocupadíssimo Dr. Nida enviou ao Dr. Roberto G. Bratcher[7] um memorando nestes termos: “Aqui está outro serviço para você. Você não gostaria de servir a Convenção Batista do Sul dando-lhe bom Novo Testamento em inglês simples?” Não temos a resposta de Bratcher por escrito, mas a tradução do Novo Testamento, que ele levou três anos para concluir, é testemunho eloquente de que ele disse “sim”.




  Nasce o desejo de se ter uma tradução ao português simples




  Levando em conta as datas, o pedido de Nida não deve ter pego Bratcher de surpresa. Ele sabia que projetos desse tipo estavam em andamento em outras partes do mundo, especialmente no México. E quase um ano antes, em 20 de fevereiro de 1961, uma inquietação semelhante lhe havia sido encaminhada por missionários que atuavam no norte do Brasil. Naquela histórica data de 20 de fevereiro de 1961, Jean Johnson, do Instituto Novas Tribos, escreveu uma carta ao Dr. Bratcher. Nela, indicava que um missionário da Missão Novas Tribos que estava no Brasil perguntava se poderia receber uma cópia do manuscrito do Novo Testamento em espanhol simples. Havia, segundo esse missionário, um professor que conhecia bem o espanhol e que poderia passar isso para o português, para que as pessoas que moravam na área do rio Negro e do rio Içana pudessem dispor de um Novo Testamento semelhante. A pergunta de Jean era se algo semelhante estava sendo elaborado, no Brasil. Ao mesmo tempo, informava a Bratcher que havia pedido aos missionários que estavam no norte do Brasil que aguardassem, pois iria encaminhar o assunto ao Dr. Bratcher.




  Bratcher respondeu em 1 de março de 1961, dizendo que nenhuma tradução assim havia sido feita no Brasil e que não havia nenhum projeto elaborado nesse sentido. Aproveitou para dizer que esperava poder fazer algo assim no Brasil, embora não como tradutor.[8] Não se arriscaria a tanto, morando nos Estados Unidos, embora pudesse acompanhar o projeto como consultor. Estaria até disposto a ser enviado ao Brasil, para participar de um projeto desses. Por fim, em sua carta, expressou sua concordância com a preocupação de Jean Johnson, dizendo que algo assim deveria ser feito com cuidado, por pessoas competentes em grego e em português moderno.




  Numa carta escrita em 24 de março de 1961, Jean Johnson perguntou a Bratcher o que seria necessário para ele assumir essa tarefa. Um abaixo-assinado? Segundo Jean, diante da grande necessidade sentida no Brasil, esse abaixo-assinado teria a adesão de pessoas de diferentes partes do país. Se a Sociedade Bíblica Americana não pudesse assumir o projeto, teria de ser encontrada uma alternativa. Segundo a Sra. Johnson, já havia na época quatro traduções diferentes do Evangelho de Marcos em espanhol simples, por falta de coordenação, o que era uma lástima. Se ninguém fosse escolhido para coordenar o trabalho em português, o resultado seria que “cada um” iria pôr mãos à obra.




  Bratcher não tardou em responder. Numa carta de 4 de abril de 1961, voltou a declarar que para ele seria um prazer estar envolvido num projeto desses. Informou que, além do projeto do Novo Testamento em espanhol simples, que estava em andamento, havia outro em francês. Não haveria por que não ter mais um, em português. Segundo Bratcher, a Sociedade Bíblica Americana poderia vir a se interessar pelo projeto. Entretanto, era fundamental que a Sociedade Bíblica do Brasil desse o seu aval, dizendo que um projeto desses era “útil e desejável”. Sem o pedido e a aprovação da Sociedade Bíblica do Brasil, a Sociedade Bíblica Americana nada poderia fazer. Diante disso, Bratcher sugeriu que Jean escrevesse ao Dr. Nida. Ele ouviria de bom grado e poderia dizer que medidas concretas deveriam ser tomadas para dar andamento ao projeto.




  Um mês depois, em 4 de maio de 1961, Jean Johnson se dirigiu ao Dr. Nida, pedindo ajuda e dizendo que uma tradução dessas era assunto da competência de uma Sociedade Bíblica. Duas semanas mais tarde, em 18 de maio de 1961, Nida respondeu, dizendo que um Novo Testamento em português simples, no Brasil, era um projeto que valia à pena. Nida foi enfático: “Vamos dar o pontapé inicial”.




  As lideranças brasileiras pedem uma tradução em linguagem comum




  A primeira notícia relacionada com a tradução na linguagem de hoje, vinda do Brasil, aparece num memorando datado de 23 de junho de 1961. Nele, informa-se que Ewaldo Alves, Secretário Geral da Sociedade Bíblica do Brasil,[9] se mostrava muito interessado no projeto. Entretanto, salientava que era preciso ir com cautela, por causa de “vários membros da diretoria que são extremamente conservadores”. A proposta de Alves era que o Dr. Bratcher, em quem todos, no Brasil, confiavam, preparasse alguns textos ou até mesmo capítulos do Novo Testamento em linguagem simples. Alves se encarregaria de duplicar e distribuir esse material aos membros da Diretoria da Sociedade Bíblica do Brasil. Alves acreditava que, caso se começasse com um ou dois dos Evangelhos, o resto seguiria com mais facilidade.




  Em novembro de 1961, Bratcher havia concluído um rascunho da tradução de três capítulos: Marcos 1, Atos 1 e Efésios 1. Reconhecia que a tarefa não lhe era fácil, pois fazia sete anos que estava distante do Brasil. Mas a dificuldade maior seria conseguir que a Comissão Revisora da Sociedade Bíblica do Brasil aprovasse o projeto, pois, segundo a percepção de Bratcher, a referida comissão estava preocupada em não mexer na Palavra de Deus e conservar bem “puro” o estilo e o vocabulário da Bíblia. Mesmo assim, em março de 1962, Bratcher encaminhou a tradução daqueles três capítulos ao Rev. Ewaldo Alves.
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  Rev. Ewaldo Alves [Fonte: Arquivo SBB]




  Um impasse




  Os temores de Bratcher se confirmaram. Só que a reação não veio de onde ele esperava, mas, pelo que se depreende da correspondência de meados de 1963, da própria Diretoria da Sociedade Bíblica do Brasil.[10] O projeto chegou à Diretoria de forma imprópria, sem um trabalho preliminar ou sem que o assunto fosse apresentado anteriormente a um grupo mais seleto de diretores. Um agravante foi o sentimento nacionalista, que estava em alta naquele início da década de sessenta. Os diretores se ressentiram do fato de que isso havia sido feito por “gente de fora”. Aqueles ensaios de tradução vinham “de Nova Iorque” e “de Bratcher”, que não mais estava no Brasil. Um trabalho desses teria de ser feito no Brasil, por brasileiros, para brasileiros.




  É claro que tanto Eugene Nida quanto Roberto Bratcher entendiam que essa tradução teria de ser feita no Brasil. No entanto, a elaboração de princípios e procedimentos era algo mais complicado, especialmente no caso de uma tradução popular, e isso poderia perfeitamente ser feito por especialistas que não fossem brasileiros.




  Contrariando os temores de Bratcher, não houve maiores resistências ao projeto de tradução da Bíblia em linguagem popular por parte da Comissão Permanente de Revisão e Consulta da Sociedade Bíblica do Brasil. A maior comprovação disso é uma palestra do Dr. Paul W. Schelp, feita, em 1964, no Primeiro Congresso de Colportagem Bíblica da Sociedade Bíblica do Brasil. Essa palestra foi publicada na revista A Bíblia no Brasil[11] e o título é “A Bíblia simplificada”.




  Schelp era norte-americano, membro da Igreja Luterana e professor do Seminário Concórdia de Porto Alegre. Havia sido membro da comissão de revisores que preparou a Almeida Revista e Atualizada. Na fase final daquele projeto, havia dedicado três anos de tempo integral (de 1953 a 1956), ao lado do Rev. Antônio de Campos Gonçalves, à tarefa de completar a revisão e atualização do Antigo Testamento. A partir da conclusão da Almeida Revista e Atualizada, Schelp continuou a integrar a Comissão Permanente de Revisão e Consulta. Como biblista que era, foi escolhido pela Comissão para, juntamente com o Rev. Rodolpho Nogueira, acompanhar o projeto da Bíblia em linguagem popular. A missão de Schelp era verificar se o texto grego seria traduzido de forma fiel.
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  Rev. Antônio de Campos Gonçalves (à esquerda) e Dr. Paul W. Schelp (à direita) [Fonte: Arquivo SBB]




  Em sua palestra, Schelp lembrou que no Brasil havia uma minoria de pessoas com formação secundária e superior. O povo brasileiro era feito de “milhões de homens que não receberam nenhuma instrução e dependem completamente da leitura da Bíblia feita por outros homens”.[12] Eram pessoas que tinham cursado apenas alguns anos da escola primária, que era como se chamava o ensino fundamental daquele tempo. Naqueles idos de 1964, é bom lembrar, 63% da população brasileira vivia na zona rural. Schelp sentenciou que “estes precisam duma Bíblia bem simples e compreensível”. Num quadro de miséria, somente a palavra divina seria bastante poderosa para dar nova esperança a essa grande multidão. “Mas”, concluiu Schelp, “para que a Escritura possa efetuar isto neles, é necessário que tenham uma Bíblia em sua língua, uma Bíblia que possam compreender”. E, por fim, expressou o seguinte desejo: “Apesar de minha idade, espero ver ainda a publicação simplificada, se não de todo o Novo Testamento, ao menos de certos livros da Bíblia”. Schelp acabaria falecendo em 27 de fevereiro de 1972, antes, portanto, da conclusão do Novo Testamento na Linguagem de Hoje.




  O recomeço, em 1966, com William Wonderly




  Em junho de 1966 entrou em cena o Dr. William Wonderly. Era, ao lado do Dr. Bratcher, um colega e assistente do Dr. Nida. Residia no México, onde acompanhava a preparação da Versión Popular, que acabaria por receber o nome de Dios Habla Hoy. Wonderly desenvolveu o conceito de tradução em “linguagem comum”, que ele explicaria em maiores detalhes num livro publicado em 1968, intitulado “Traduções da Bíblia para linguagem comum” (em inglês, com tradução ao espanhol). Em 1966, entre os dias 9 e 14 de junho, o Dr. Wonderly esteve no Rio de Janeiro, a convite da Sociedade Bíblica do Brasil, dirigindo um “Seminário sobre a tradução da Bíblia para a linguagem corrente”.
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  Dr. Eugene Nida (à esquerda) e Dr. William Wonderly (à direita). [Fonte: Sociedade Bíblica Americana]




  Desse seminário participaram umas 20 pessoas, formando três grupos. Do primeiro grupo faziam parte várias pessoas (quatro em especial) que formariam uma espécie de comissão preliminar para a tradução a ser feita no Brasil. Está claro que eram pessoas escolhidas pela própria Sociedade Bíblica do Brasil. O segundo grupo eram, a rigor, os membros da comissão de revisão da Bíblia de Almeida, que, nas palavras de Wonderly, “deram a impressão de estarem ali para ver o que seria aquilo e para certificar-se de que o que estava sendo feito era algo válido”.[13] Vários desses mais antigos (Gonçalves, Nogueira e outros) teriam tido as suas dúvidas, no passado, mas se mostraram abertos e não se colocaram contra o projeto. Paul Schelp também se fez presente, e, como seria de esperar à luz da palestra que havia dado uns dois anos antes, “deu apoio integral, do começo ao fim”. O terceiro grupo eram os secretários regionais da Sociedade Bíblica do Brasil. Wonderly ficou feliz com a participação desses secretários. Entendia que a presença desses homens, encarregados da distribuição da Bíblia no Brasil, era muito importante. Estariam, assim, informados do que se tratava e poderiam explicar ao povo o que era essa “versão corrente”, antes mesmo de seu lançamento e também depois. Esse tipo de envolvimento era algo que, segundo Wonderly, infelizmente não estava ocorrendo nas regiões de fala espanhola. Wonderly percebeu e registrou que esses secretários regionais da Sociedade Bíblica do Brasil estavam entusiasmados com o projeto.




  Cabe registrar que esse seminário sobre tradução da Bíblia para a linguagem comum, realizado em 1966, foi organizado pelo Rev. Luiz Antonio Giraldi, que, à época, era o Secretário de Colportagem da Sociedade Bíblica do Brasil. Giraldi seria a pessoa que daria continuidade ao aspecto administrativo do projeto (pelo menos num primeiro momento, pois, um pouco depois, passaria a integrar a equipe de tradução), mudando-se inclusive para São Paulo. Tudo indicava que a metrópole paulistana se tornaria a sede administrativa do projeto, o que de fato aconteceu.
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  Rev. Luiz Antonio Giraldi [Fonte: Arquivo SBB]




  As primeiras reuniões da comissão de tradução




  Havia pressa para dar andamento ao projeto. Tanto assim que a reunião seguinte foi marcada já para o segundo semestre de 1966, entre 29 de agosto e 3 de setembro, em São Paulo. Os participantes do seminário do Rio de Janeiro, em especial os do primeiro grupo, ficaram encarregados de fazer um rascunho de tradução de alguns capítulos do Novo Testamento (Lucas 15, Lucas 2, Atos 1, Efésios 1 e Mateus 5) e, na medida do possível, “testar essas traduções com leitores de carne e osso, moradores da favela ou algo assim”. A esperança de Wonderly, naquela época, era que “nenhum dos mais antigos viesse a se impor aos mais novos, para ter o domínio da situação”. As conversas que havia tido com Schelp levavam a crer que nada disso aconteceria.




  Em meados de 1967, numa carta datada de 16 de junho, o Rev. Luiz A. Giraldi informava ao Dr. Wonderly que a Versão Popular — nome dado à tradução durante aquele período — seguia em frente. Os primeiros seis capítulos de Marcos haviam sido enviados aos “consultores”, ou seja, aos leitores que haviam sido selecionados para examinar e avaliar o texto.[14] A tradução inicial havia sido feita pelo Rev. Sabatini Lalli. Outro tradutor, o Rev. Tiago Lima, se ocupava com a tradução de Filipenses e Colossenses. Na mesma ocasião, Giraldi informava que estava sendo impressa a seleção de Lucas 15, com tiragem de cem mil exemplares. O título da seleção bíblica era “E foi achado”. Esse trecho de Lucas 15 foi, portanto, a primeira porção impressa do Novo Testamento na Linguagem de Hoje.
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  Capa do livrete “E foi achado” [Fonte: Arquivo SBB]




  O contato com Roberto Bratcher




  Foi também em 1967 que o Dr. Roberto Bratcher voltou a ser acionado pelos membros da equipe de tradução. No mês de junho, Bratcher se dirigiu a Wonderly, pedindo para ver os materiais que já estavam prontos para publicação, a saber, Lucas 15 e Lucas 2. Afirmou estar disposto a vir ao Brasil, caso isso fosse proveitoso, mas só o faria em resposta a um convite dos brasileiros. Um mês depois (12/07/1967), Wonderly, que era o consultor de traduções do projeto, solicitou que o Rev. Giraldi enviasse o restante da tradução de Marcos (capítulos 7 a 16) ao Dr. Bratcher, informando, ao mesmo tempo, que os primeiros seis capítulos ele próprio já havia encaminhado. Ainda em 1967, Giraldi, na qualidade de coordenador do projeto, encaminhou ao Dr. Bratcher a porção bíblica “E foi achado”.




  Bratcher declarou estar “muito bem impressionado com o capítulo 15 de Lucas da Versão Popular”. O mesmo não podia ser dito a respeito do material do Evangelho de Marcos. A tradução lhe parecia demasiadamente “rígida”. Faltava naturalidade. Havia muitas traduções literais, linguagem “bíblica” e sintaxe nada idiomática. De fato, era um grande desafio fazer uma tradução num estilo popular.
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